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Fortale™, 8 de Março de 1907.

0 caso de €tetoina
Nao foge nunca i memória a

lembrança de factos que, como o
que disp.er.tou' a alma cearense a
15 de Outubro ultimo, dão o

quadro negro de certa e peque-
nina parte da sociedade, corrói-
da por vermes moraes-que só
visam a destruição.

Não fugirá, porque lhe é éx*
em pio para a vida inteira; ser-
virá de licção á posteridade ; e
talvez, até, concorra, com todo
seu triste e misero cortejo de
antecedentes, para levantar das
podridões o nivel moral, a que
fizeram descer almas loucas que
vogam em nosso, meio,

Doente ou não, foi Etelvina
Rossas a cruel matadora do deu
tista Loyola. Foi ella que cobrio
de crépe o lar de toda uma fa-
milia a quem a viuvez e orphan
dsde foram por eUa levada ; que
de profundas tristezas encheu, e
de torturas, o coração da cho- naviaa-

rosa viuva e de oito innocenti-
nhos que cedo começam,—qua-
si ao despertar da existência,—
penetrando o tabernaculo da Dor,
aonde já lhes é destinado o ca-
iix das penas que vão soffrer pa-
ra resgate das culpas de seu pro>
genitor.

Doente ou não, foi ella que
plantou no seio de uma familia
a arvore da desventura; foi ella
que semeou a desgraça num lar
aonde a paz já começava a ter
estabilidade, fazendo seu senhor
rehabilitar-se das culpas havidas
em conseqüência de seu próprio
temperamento e entregar-se com
todas as energias de seu coração
de pae e esposo aos carinhos e
desvellos de sua virtuosa e des.-
venturada mulher e. fillios.

E foi nesse periodo de transi-
ção, ou antes, de bem compre
hendida regeneração, que á fria
matadora, levada -pôde ser —

pelos ímpetos de seu próprio
estado pathologico de hysteria
hereditária^ ou pelas más entra -
nhas e viciada educação que re-
cebera, achou de lançar por ter-
ra o templo que Loyola reerguia
no seu.lar—o templo da paz e
do amor.

Doente ou não, seu contagio
com a outra parte sã da socie-
dade, essa que ainda não des-
ceu aos abysmos da corrupção,
podia trazer outras consequen

si não poder prender. 
' indefini-

damente, junto a si, aquelle a

quem dedique novos, affectos.
Desta sot te seria abrir portas

a novo delictOj seria dar causa a
nova morte, dar mais uma victi-
ma ás violências de seu senti.-
mento.

Mas. não j seja Etelvina uma
doente e, por este motivo, de
novo entregue ás liberdades que
antes gozou, o seu estado não se
modificará, de certo, de um dia

para o outro, de sorte a garantir
á sociedade o socego ¦ que bem

poderá perturbar ainda, si a ella
for restituida.

Si, porém, não foi a victima
de uma paixão violenta, nem o

que praticou, os effeitos de sua
mórbida organisação, e sim o
resultado de uma Índole má, ou
de uma perversidade instinetiva,
em qualquer dos casos, urgia

preservar a sociedade de novos
ataques e, só pela clausura^ num
Hospital ou numa penitenciaria,
se o podia fazer.

Comprehendeu o o tribunal do

Jury que, por seu veredictum, a
condemnou em sessão, hontem

ao seu real acene, se baixavam humil-
Jes para lhe beijar os pesinhos bran-
cos. A graça é que no tim de coutas.
a PrincHza apparecia com o mesmo ta
lhe esbelto, com os- mesmos cabellos
loiro?, com os mesmos olhos azues
da minha visinha, e .eu*., trabalhava
por metter«me na pelle de Sua Alteza
o Príncipe Encantado...

Mas aquillo.tudo eram historias para
divertir,— traquinadas o cambalhotas da
imaginação vadia. Em verdade agra
dava a diversão, e o espirito rebolava-
se nellap, a dar saltos mortaes que o
não matavam, nem lhe tiravam a au
dacia para outros.

D'ahi o gosto que me ficou pelas
devatieiações,—que a phautasia não
perde a ninguém porque é sempre in-
nocente.

E o mal ou bem não é somente
meu.

Esto sr. Director do Observatório
do Vesuvio, que annuucia o fim do
mundo e o fim de toda gente para os
calmoaos fins de Março corrente, e fi-
nalmenté uma bôa e santa creatura a

quem igualmente contaram em peque-
no as historias dos palácios encanta-
dos, dos monstros fabulosos, das chu-
vas de fogo e das princezas loiras e
morenas que, lá para elle, eram sem-

pre alguma joven napolitana bonita e
faceira.,.

Isso do cometa Marchetti vir des-
truir a terreua mansão, é um sonho

actissimas conclusões, conhecem
hoje e muito bem o s-g edo dos
espaços, os mínimos phenomenos
que nelles se suecedem e que nós
attonitamente observamos em ex-
tasis de profunda admiração.

Já em 1832, para citir somen
te factos de nossos dias, elles
annunciaram o encontro do come
ta Gambard com a Terra cuja

íncommensuravel e infinita do 11 \¦
sondavel Ether.

A 12 de Agosto de 1872 |Jeii>
tico annuncio foi feito e novos
lamentos partiram de nossos- ro.
rações em busca da Piedade Dl-
vina e a Divina Piedade beneíi..
ciou..nos bem e prodigamente.

Para os fins deste mez^juecor-
...  _...__ „  _„j_ re sob os nossos' olhares, mk'
trajectoria de orbita ellyptica gnes Mathematicos anuir.e;am

um caso igualnos espaços infinitos cortava a
orbita tãobem ellyptici do Planeta
Terra.

Pode se dizer que a Europa
inte.ira tremeu diante de uma
tal affirmativa, que trasia o eu-
nho de uma verdade proclama'
da por uma notabilidade scien
tifica de gra ides merecimentos,
o celebre astrônomo Damoiseau.

O sentimento de terror apo
derou se de todos os seus habi-
tantes, que em preces e orações
ardentíssimas levantavam suppli-
cas aos Céos, para evitar des
graça tamanha.

Foi o thema. o único assúm-
pto de todas as conversas, e ne •
nhum espirito por mais valente,

grandioso de phantasista, e, como to- por mais fortalecido houve que
do sonho, tema pó na realidade c aã0 tivesse naquelie instante de

Mas foram trinta annos ..

Nao entramos, porém, na ana-
lyse da sentença proferida, que
determinou a prisão celular por
esse tempo, nem na apreciação
dos detalhes da sessão, que ter
minou alta madrugada, quando
foi lavrada a sentença perante
auditório immenso, e perante ei-
le, lida pelo juiz do tribunal e
ouvida com o frio silencio de
todos os espectadores, que ain-.
da aguardavam a solução final
da triste tragédia que que victi
mou Loyola.

K. X. Petronio.

^aecina animal
Ròdolpho Theophilo continuada vae-

cinar gratuitamente, todos os dias, de
uma hora ás 4 da tarde era sua casa
110 Boulevárd do Visconde do Cau-
hype n' 4.

mergulha no impossível.
Quanto a mim acho delicioso esse

querido Sr. Director do Observato-
rio do Vesuvio, k sua historia gentil
traz-me poesia ao coração. Já me
ponho a scismar na fábula das prin-
Gezas, e vou imaginando o caso como
o idealizou o poeta:

Sonho. Era o cháos, treva, barulho,
E o céo partido em mil pedaços*'
A terra afunda num mergulho,
Rolando solta nos espaços l
Eu, já se sabe, vou de embrulho,
Rolo também, mas nos teus braços 1

Embora depois da passagem do as-
tro luminoso e errante, tenha de sus-
pirar baixinho :

Accordo emfim : foi um esbulho
Não ver o céo era mil pedaços,
A terra funda num mergulho,
E eu só rolando nos teus braços

ILLUMINURAê,-. Quando
eu era pequenino, amava perdidamen-
te as historias das fadas e prin
cezas loiras, as ricas e mysteriosas
lendas de palácios oceultos no seio
mysterioso do mar e as fábulas extra-
ordinárias dos gigantes collossaes que
apanhavam estrellas com a mão...

E eram todas umas phantasias for-
inosas, e o meu espiritosinho infantil
as acariciava, vestia-nas de soes,—e
voava nas suas azas loiras, subia, subia
no Alto, muito acima de todas as lu~
zes do céo.

—«Era uma vez—diziam^-me—ura rei
 „_    muito poderoso e muito grande..,» E

cias fataes, a reproducção talvez eu logo imaginava um heróe espleu-
de egual drama, com origens no I <Jido< 

48enhor 
de tod°8 08u hom.ea3 e

. . ! de todas as cousas, da altura da lua
coração ou no .próprio, estado 1 veafcido na aua fai.da gcintiiiaata d'oir.
mórbido da infeliz Etelvina.

E o meu corajoso leitor e a minha
leitora phantasista, hão de assim pen-
sar, sentindo mesmo uma sympathia
religiosa de sabehista amoravel pelo
innocente e celeste vagabundo que
vae seguindo sempre a sua trajecto-
ria infinita..,—jíudino jíuda?

0 cometa ilidol
seu encontro com a ZTerra

Os jornaes do Pará na sua mi.
nuciosa secção telegraphica pu-
blicam o seguinte despacho.:

Assim, seu isol. mento impu-
nha-se como um. necessidade
porque, fazei-a võlt r á sua li-
berdade de outr'ora, seria dar-
lhe azas para vôos, seria dar
causa a novos desastres.

vestido na sua farda scintillanto, d'oiro
e pedrarias caras, cingindo o talim
forte e largo, donde pendia a durin-
dana guerreira.

Ou então s
— «Era um dia uma princeza mui-

to bonita e muito bôa, que amava o
Príncipe Encantado...»

Ih!.. a mente me fervia, e eu, que
Etelvina foi presa de uma pai> | sou bom republicano, creava também

xão, digamos; amou e terminou
matando o objecto de seus amo*
res Poderá amar ainda se o
meio lhe fôr propicio e matar

uma maravilha estupenda, toda belle-
za e meiguice. E esta creação que
era a minha princeza, tinha o condão
encantado de fazer curvar todas as fe-
ras, todos os monstros perigosos que,

Londres, 25—Telegrapham de
Nápoles ao Dait Mail a noticia
de que o Director do Observa-
torio do Vesuvio declarou que
em fins de Março a Terra fica-
rá em contacto com um cometa
descobeito pelo Astrônomo Mar
chetti, contacto que talvez seja
funesto, oceasionando combus-
tão».

Muitos teem sido os agoureh-
tos annuncios feitos pelos Astro-
nomos, estes scientistas, que com
o auxilio da Mathematica e de
seus portentosos cálculos de ex-

naquelie instante de
tão tenebrosas apprehensões, a*,
fibra nervosa em abalos bem pro-
fundos.

Ao approximarise o dia 29 de
Outubro, a impaciência, o medo,
a confusão imperavam a grande
e ás 11 horas da noite, ho
ra precisa para se ouvir o
cavernoso estrondo da cabeçada
de tão interressante e vagabundo
corpo com a Terra, o mais se-
pulchral silencio se fasia na su -
perficie do Globo, como que em
um perfeito contraste com as im-
precações angustiosas daquelle
povo tão medroso e tão aftlicto

Nada aconteceu,* foi somente
o susto.

\ O monstro cabelludo não es<
barrou com a Terra,mas o praso
de sua volta pelos nossos domi-»
nios celestes foi calculado pela
Sciencia e eil-o, com admiração
do mundo inteiro.no meio de um
pHrenesi dilirante dos povos cul
tos, naquelie. momento, cortando
<aamplidão assustadora do Fir
mamento/» eil-0,0 magestoso as
tro de núcleo brilhante,de grandio-
sissima cauda,cuja diaphaneidade
deixava passar o brilho fulgu*
rante das estreitas/ em direção,
com garbo e impavidez^ para o
Sol, seu amoroso Pai, á uma dis«
tancia de nós de quasi 20 mi-
lhões de léguas.

Foi um espectaculo esplenden-
te, o caminhar impetuoso desse
habitante dos ares em busca das
regiões sem limites, sem fins e
do qual a Sciencia tirou provei'
tosos resultados para a confirma-
ção de suas brilhantes e indefe
ctiveis leis,

Passava assim com toda a sua
luminosidade, monstrando-nos a
imponência de sua grandesa, cal-
mo, porém, sem assomos de ca*
poeira valente, sem a minima
pretenção de perturbar a har-
monia das leis, que regulam a dy-
namica das irnmensas massas si-
deraes que povoam a amplidão

s...... e agora dizem
elles, é um encontro funeito.
. Esperemos confiantes, s

Nada temímos dà um tal en - -
contro. A massa dos' comet >s ó
mui pequena e a introducção da "
mataria de que é formado na
athinosphera que respira oi >'s, não
nos pode trazer tão grandes ma"-
leiicios.

Ainda mais, um tal encontro
é mui difícil de realiz ir-se .; ell'e
entra no numero das cousas pos-
siveis, mas a certesa do êxito es-
tá na relação de um para 75 2 73 i
isto é, ha uma probabilidade a
favor da collisão^ contra 75 2 71 3j. .
probabilidades da não. prodncção
do choque.

Desde a epoclvi em que o
Komem começou admirar as ma-
ravilhas celestes, de ide que elle
com a potencialidade de sua m-
telligencia, determinou as leis
que regem esses corpos, distiffi
guindo lhes a fôrma, o seu cami-;
nhamento nos espaços serafins,
que a Humanidade, de vez em
quando, é alertada por sustos tão
medonhos.

Nada acontecerá. Os dias de
Março passarão calma e tranquil.
lamente e até é bem provável
que não possamos admirar tão
encantadora corrida nos scena.,
rios do nosso azulado Firma.i,
mento.

Quando muito ouviremos eiu
thusiasticamente e de longe o és*
trondear das palmas do Gênero
Humano, as vozes de seus cans
ticos melodiosos, os seus estregi-
tosos applausos, as suas ovações
alttsona.ntes, as suas brnnlitis
preces em apotheose, a mais siw
blime, á Sciencia, que tudo cilcu.
la, tudo determina èxáctissiwar
mente, tudo prevê etudo prediz.

Só ha, portanto, uma coüsfa a
faser.-se pela epocha de tão cér>
teiro encontro, glorificar ao Ho-
mem que representa a Sciénei \,
exaltar a Sciencia que teni a sua
perenne e copiosa fonte, o seu
grandioso flumen no sempre Ada-
rado e Bondoso Deus.

A. Theodorico da Costa.

Engenheiro civil

€chos e noticias
-.Hospedes e Viajantes

Cel 303^»! pinheiro
Tendo de seguir na terça feira

para S.Francisco onde vae p?s
sar o inverno na companhia de
sua distineta familia, veio trazer
nos as suas despedidas o nosso
dedicado e bom amigo Coronel
Joaquim de Souza Pinheiro.

Desejamo-lhé bôa viagem.

k

.«V.

¦

M

0k k1

'¦¦¦'ff-i

£ -

kk legível



ffl£&WfíffifâM&í*£^ifâs^?f'! a^^Jjs&gaSaw^^fc'^:^*"'*

'4
M -Mv

• MQidHhUiMaSUtf^MI-MWWkCMHHtilklik.
JORNAL DO, CEARif

/..

,a^tNÊfmfiaimmiÊàmum^»»aeu^M:iífmmwi*mmi

Sifttg.ví 
"¦ .

tf 
" '*

> ' . '

f"'. ' ' 
- -

. 
¦

'

ft:Hj

f'f-:¦:¦
¦ 

•;-¦ 

'

;/V

¦M
¦T

Al:

lá--.

•'¦íí.-''.
:"ií'v:

Kk

I?
i, - ¦ -

H

a t

?'•

.MeJ.-
fã -.'''. .-¦

' J,

¦ 
' ¦¦

;¦: 
' 

¦

(BI

Vífgilió de .Moraes Filrío

Esteve hoje nesta redacção onde
nos veio trazer as suas despedi-
das o nosso conterrâneo Virgílio
Augusto de Moraes Filho, intel-
ligente acadêmico de Direito, que
seguirá no próximo paquete para
S: Paulo, em cuja Faculdade vae
terminar o seu curso.

Bôa viagem desejamos ao sym*

pathico moço acadêmico.

O1 I jYíaUos

Adia-se nesta capital vindo de
Batürité o nosso illustre e pres-
timoso amigo Coronel Joaquim
de Alencar Mattos, a quem vi-,
sitamos.

Usaram depois da palavra, o O apparêlhò todc jilluminad °

dr. Soriano, depois o artista Ra-W luz electrica causa à vista ames-
malho e o dr. Pedro Rocha e ma sensação que se sente em uma

por fim; o ácadeAnico Qumtino rápida viagem de via^ferréa.

Livros para o Lyceu e
Escola Normal m Casa ffle-
DGSCãl Praça do Ferreira ns 6 e 8

3ury de Kfelvina
Luiz Gonzaga de Oliveira, Pedro

Monteiro Gondim, Manoel Evaristo
Maia, Vicente Paulo Sobral, Júlio Ce
íiar Tavares Mello, Porfirio Cândido
de Lima,. João Benicio Simplicio Ma-
galhães, Antônio Aguiar Filho, Luiz
Carlos Motta Peixoto, Luiz Aquino
Camarão e Francisco dos Santos Mel-
]o foram oa jurados que constituíram
o tribunal, que julgou hontem Etèlviha
Rossas, pelo crime que praticou a 15
de Outubro passado, matando, com
certeiro tico de p'stola, ao dentista
Jgnacio Loyola Filho.

0 juiz que presidio a sessão foi o
dr. José E. T. Gamara ; o promotor
o dr. Álvaro Ottonii o escrivão, o
sr. Macrino Peixoto; os advogados da
defesa, os drs. Soriano de Albuquer»
que e Pedro Rocha, acadêmico Quin
tino Cunha e artista João Ra malho

Foi encarregado da accusação par<
ticular na qualidade de advogado da
família Loyola, o dr. Assis Bezerra.

Após a leitura do processo inicia-
ram-se os debates. O promotor discor-
reu largamente sobre o crime, procu-
rendo, á rnadida de suas forças, pôr
em evidencia tcda a eu pabiliduda da
ré -seguia-se-lhe na tribuna o dr. Be
zerra. Foi longa a peroração do illus-
tre advogado, que, de quando em
quando a receber apphusos, não pre-
cisou rebuscar, n» s velhos livros, re-
thorica sophismadora para convencer
o jury de toda a culpa de Etelviuat

Limitou-se a descrever o facto e
estudai-o sob vários aspectosj e tanto
bastou para que sobre ella cahisse a
prevenção dos juisea do facto. Eram
advogados delia, em causa tão c»m-
plexa, homens de quem o dr. Bezerra
esperava arroubos de eloqüência, os
artifícios de linguagem, a força toda
de grandes conhecimentos, para a di-
minuir a má impresaão que a todos
causou a tragédia de 15 de Outubro
do anno pausado.

Cunha.
O dr. So.riano reportou se á

antiga historia/ aonde foi bus
car nos escombros desse passado
tão remoto, comparações de fa-
ctos para justificar o crime, eu

ja autora defendia.
O sr Ra malho falou, mas era

de bem que lesse o caso da his-
toria do quadro de Apelles e o
sapateiro. A importância do ai-
me pairava bem mais alto que
o chão que pisava.

O dr. Pedro Rocha, fez longo
estudo das varias peças do pro
cessOj mas feio sem methodo, e
sem aquella mesma orientação
que traça em todas as defesas de
que se encarrega.

O acadêmico Quintino apre*
ciou o dellcto sob a feição scien
tifica e, em devaneios poéticos,
tirando a rudes1* da verdade to
da, fez o schetna de nossa socie-
dade, despida das tintas que lhe
attenuam a brutalidade de seus
costumes.

Sua oração era, a cada instan-
te, a cada verdade que se ouvia
relativamente ao viciado meio
que todos conhecem, interrom-
pida por minifestaçõesj das ga-
lerias, que mal podia conter o
presidente do tribunal.

O jury, depois de ter, em
sala secreta, respondido os
quisitos formulados, lavrou seu
veredictum condemnando Etelvi
vã Rossas a trinta annos de pri-
são celular*

A distineta artista M.me Ame-
lia Romero que nos visitou hoje
acompanhada de uma sua geiv»
tillissima auxiliar, assegurou-nos
que a estréa se realizará no do •

mingo.
E' de esperar qúe o publico

não dsixe de comparecer ao
optimo e attractivo divertimento.

Ejscovas para dentes,
-*tts melhores que vem «o merca-

do vende a
CASA MENESCAL

alumno do Instituto de Humani-, MORTOS
dades, onde estudou a^ matérias i"^"""""""""

em que ha pouco foi examinado Falleceu ante*hontem nesta ca-
para admissão ao 2\ anno do cur. pitai, na avançada idade de 95
so integral de Gymnasio Nacional.1 annos, a veneranda e respeitável

Foi estudante que, pela sua ap. Sra D. Luiza de Souza Tamáns
plicação, sempre se manteve em daré.
evidencia na classe, e o seu nomei £ra uma senhora de muita vir.
figura no respectivo movimento j tude.
escolar, que já hoje é do do-j Nossos sentimentos á sua dig»
minio official, e que assim pro na família, e especialmente ao

"Declaração

Eram 12 e 1 o minutos da noite
quando os juizes de facto, voltan»
do'á sala das sassões, entregou
ao juiz as peças do processo.

Houve appellação da sentença
para o Tribunal da Relação,

—*-^«—«j*-+—

Diversões Nova

Installou-se agora na Casa Pa>
lhabote a interessante empreza
dirigida por M.me Amélia Rome-
ro, que alli exhibiráo seu ma^
ravllhoso apparelho.

O apparelho .compõe-se de
uma grande columna de suppor
te, que serve de eixo a uma ro
da giratória por onde corre um
trem de caminho de ferro ao
qual é dado o impulso por meip
de mechanismos appropriados e

que deve parar sempre em ponto
designado por uma bandeira.

'!..mz<»í»*S/.íO«W'HIHra»i<;£';».'*2M

ÍOLHETIM

O nosso distineto amigo e pro
vecto educador Joaquim da Cos
ta Nogueira, Director do Institu-
to de Humanidades, pede-nos a

publicação de seguinte:
Illmo. Snr. Redactor do «Jornal do Cearáf

Rogo a V. S. a reproducção do
artigo sob minha assignatura, pu
blicadp na ''A Republica" de hon
tem, o qual por falta da epigra.

phe que muito importava ao ca-
so e que foi' cortada, não se pô-
de entender.

Agradeço, todavia, ao seu dig
no Director, Dr. Antônio A. Coê
lho de Arruda igualmente DL
rector do Gymnasio Cearense, o
consentimento, embora tardio, da

publicação do meu protesto, e a
nota explicativa da lesão de meu
direito, que continua de pé.

Fico certo do preparo de Ari-
thmetica- que recebeu o alumno,
no seu collegio, para admissão no
curso integral do Lyceu-, e neste

ponto me vence o illustre collega,

porque nunca me propuz a pre-
parar alumnos para exames, e
sim somente educal-os para a
vida pratica_, conforme disposição
do programma de ensino de meu
modesto estabelecimento.

Joaquim da Costa Nogueira'.

Eis o que veio na Republica:

«Peço venia ao illustre collega
Directo»- do Gymnasio Cearense,
para fazer um ligeiro reparo no
annuncio publicado n<'A Repu«
blica,» de hontem, sobre o resul-
tado obtido ultimamente pelos
seus alumnos nos exames do Ly
ceu, e é que Francisco de Mo-
raes Vieira, que figura no nume-
ro dos approvados, foi^ durante
todo o anno lectivo de 1906,

curo confirmar.
Não sa veja neste meu proce-

dimento uma rivalidade, que não
intento, senão uma reivindicação
que me parece cabível.

Fortaleza, 6 de Março de 1907.

Joaquim 
Kcta "Costa 

Nogueira.

O alumno Francisco de Moraes
Vieira cujo nome foi incluído na
relação hontem publicada, matri-
culou!5e'no Gymnasio Cearense
em Dezembro do anno p. findo
sem declarar de que Collegio
vinha, afim de ser preparado em

seu neto, o nosso bom amigo Sr-
Francisco de Souza Monteiro.

Falleceu hontem ne^ta capital
o sr. Raymundo F. do Nacimento
Guará, artista de 63 annos de ida'
de e um pae de família exemw
plar, se tornando por isso geraU
mente estimado por todos que
o conheciam.

Registando sua morte, :envia-
mos nossas condolências a sua
família, especialmente ao seu fu
lho è nosso bom amigo João
Anselmo Guará.

...„.-,-.... ~~ r.-r-~ A pharmacia Theodorico, rua
Arithmetica, cujas aulas frequen Major Facundo n. 66, compra
tou até Fevereiro, quando pres-j BOIÕES VASIOS DE EPI.
tou exames no Lyceu. E foi por DERMINA, preparado do phar-
esse motivo que figurou entre os?maceutjco josé Eloy da Costa,
alumnos do Gymnasio sobmetti-1 ¦- --¦^3~
dos aexame na presente época, f GottaS da VlcU^é o re-

! médio que estabelece a cura de
Fortaleza 6 de Março de 1907.) qUaqUer doença do estonugo ou

Antônio A. Coelho Arruda. j 
do fíSado> 

^

associação Coiumercial
J\da da sessão ordinária de 7 de JVlarço de 1907

Presidência do exmo. sr. Barão de Camocim, vice-presidente
eu em exercício

Director-secretario Maximiano Leite Barbosa.

(53

RAPTO JO COSO
Kouiauce popn'nr hleitorieo

Aos sete dias do mez de
Março do anno de.mil e nove-
centos e sete, ás duas horas da
tarde, no salão do edincio em

que funccíonaesta Associação á rua
Major Facundo n, 40, presentes
os senhores Barão de Camociin,
vice presidente em exercício, Ma
ximiano Birbosa, director-secre
taaio, directores João Albano,

José Villar, João José, Adolpho

Quixadá, Henrique Oliveira, José
Rjymundo, Benoit Levy, e Zacha-
rias Bayma, e bem assim os
membros da commissão de contas
Antônio Porto, Costa Freire, e
Antônio Belarmino, havendo nu-
mero regimental foi aberta a
sessão,

Lida e afprovada a acta da
sessão anterior passou-se ao ex-

pedienteque constou do seguinte.-

POR

!BSÉitio-aba
XXVI

legadas na altura e a frescura e lindeza
do um botão de rosa prestes a deaa-
brochar, ia attingindo a phase delica-
da em que a meniua e a moça se con-
fundem de tal modo, que uma é to-
mada pela outra.

Benedicto persoverava na sua vidi-
nba de rapaz solteiro e requestado.
Se alguém lhe lembrava a necessidade
de uma companheira, respondia jo-
vialmente :

—Ef' cedo, é cedo; estou muito mo-
ço e quero gozar mais algum tempo
minha liberdade.

Anastácio não pensara da mesma

forma, pouco tempo depois do casa-
mento de Dunamira se casara com uma
parenta em quarto ou quÍDto grau, a
quem amava sinceramente e com quem
vivia em doce h rmouia e despreoceu-
pado como vivem todos os que se con-
formam com a sorte. Possuía ainda o
seu famoso quartau que, dizia elle, da-
ria a Lázaro, seu primogênito, quando
este completasse sete annos, e a crean-
cinha tinha apenas três mezes.

Iteinaldo que dizia não poder jamais
esquecer Dunamira, em menos de ura
anno cantava a palinodia; mas a cul»
pada disso foi Rosa, a sobrinha de
Manoel Luiz- A primeira vez que elle
a viu foi no dia em que se dissiparam
seus primeiros sonhos de moço, suas ea-
peranças mais grat .s, seus desejos mais
aídeutes-, viu-a portanto com a in lif*
fereaÇa com que olhava para a lua.
Começou depois a notar que ella era
amável, bemfeitinha, b«nitinha, de fa
ces rosadas e olhos graudes e vivos :
apesar de tudo seu coração não se
abria, isto é, não queria abrir st-, nã'>
queria que se lho gravasse no âmago
a imagem da gentil rapariga. Uma tar-
de porem, e que bella tarde! o acaso

/talvez a sorte) o levara à casa de M a

OFFICIOS:

Do sr, Administrador da
Recebedoria, de ns, 20, 21 e 24
communicando não ter havido
nenhuma alteração na pauta dos

gêneros de exportação.
Do sr Presidente da Associa-

ção Commercial do Amazonas
agradecendo a communicação
que lhe foi feita da eleição e
posse da nova directoctoria,
desta sociedade.

' CARTAS C1RCÜL.ARES:

Da Associação Commercial de
Itacoatiara communicando a elei-
ção e posje da novadirectoria,
d'aquella sociedade^

! ' De Theophilo Cordeiro, secre
tario do "Centro Artístico Cea-
rense" participando a eleição
ida Commissão Executiva do

noel Luiz. Era^quasi ao por do sol Ro-
sioha estava só. Achava.-se nesse mo-
mento de mangas arregaçadas até aci-
ma do cotovello, mostrando os braços
bem torneados e subtilmente pelugi-
qosos, de pes-coço desnudado até á
raiz pela golla do casaquiuho já velho
e a que faltava o primeiro botSo, e acò
coráda no terreiro diante de um al«
guidar em que se viam alguns pratos
que eila ia esfregando, um a um, com
cinza e folhas verdes. Reinaldo ap-
proximou-se vagafosamente e venio
que ella não tinha dado pela sua che-
gada, disse-lhe sorridente:

—Está muito entretida, Rosinha!
Como vae ? .

—Oh! oh!..;—tartamudeou a moça
dirigindo lhe um olhar rápido, mas ar-
dente, baixando logo a vista, enrube-
cendo e visivelmente enleiada E' que
ella desde a primeira vez que o vira
não mais deixou de vel-o no peusa-
mento. Amava»o inoonscientemente,
mas amava-o com sinceridade.

—Seu Mane Luiz não está em casa ?
—Não, mas volta logo. Sente-se nesse

banco...
Indicou-lhe um banquinho junto á

Ipatede. Reinaldo lentou-i» defront*

 I .^^^^^ .m«w?.mam—iMJUit IIWiWIIWIIM—

delia e fitou-a demoradamente.sentiodo
nisse prazer immenso e fazendo vo-j
to8 para que os velhos tardassem mui- j
to. Rosinha não o olhava senão a es..,
paços e timiiaraente; sentia porem o!
olhar delle envolvei a como um len |
çol de luz, pesado, oppressivo, mas
de calor suave, indefinivel, a causar
lhe sensações deliciosas.

Desejava Vevantarise, mas não ousa-
va fazel-o, proque as pernas lhe tre-
raiam e pareciam dor mentes.

/\ lavagem dos pratos se difficulta-
ra, como se • estivessem embaraçados
uns com os outros; e ella não dei
xava de mexehoa. Sentia se perfcnr-
bada, engulindo... nada, depois lhe
seccara a saliva; e com tudo Be lhe
perguntassem em segredo:— Queres
que Reinaldo se retire-? responderia
três vezes não.

—Como vae sua tia ?—perguntou o
rapaz.

—Bem, Deus lèuvado.
—Está em casa ? '
—Não senhor • foi apanhar algodão.;
—Tiveram muito algodão este anno?;
—Um bocado bom, mas quasi todo;

do tal quebradinho.
—Não goita do quebradinho? j

—Eu não ; é muito trabalhoso.
—Minha mãe diz outro tanto, mas

eu prefiro plantar delle porque dá
mais.

—O mesmo diz o ti Mane Luiz, mas
é porque não vae descaroçal o...

—Não é por isso não ; é porque
um pé do quebradinho dá mais do que
três do crioulo ou do macaco.

— Lá vem a tia Juliana-disse Ro-
sinha.

A vista da tia lhe dera coragem.
Deitou fora a água do alguidar, sub-
stituiu-a por outra e depressa"enxa-
guou os pratos. Chegou Juliana com
uma trouxinha na cabeça ejum cesto
de algodão debaixo do braço. Ao ver
Reinaldo saudou-o com aifecto :

—Por aqui, seu Reinaldo ? que no-
vidade o traz por^este seu rancho?

—Nenhuma, sinha Juliana;—disse
Reinaldo se levantando, vim somente
vêl os. Como tem passado ?—Açev*

, tou-lhe a mão e sentou se de novo.
—Assim, assimi como Deus é servi-

do. E a sua obrigação ?
—Minha mão vae indo naquella vi-

da delia, e meu pae cada vez mais
cheio de rheumatismo.

(Continua)
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Conselho Fiscal dessa sociedade.
Cia Associação Commercial

de Santos e do Centro de Vare*1
gi-tas da mesma cidade communU
cando 'a eleição e posse de suas
novas directorias.

De João Barbosa Ferreira
participando haver admittido
para soci'o de sua casa com
mercialo sr.João Sobreira de
Andrade, girando a nova firma
soba razão social de J. Sobrei*
ra à O*

De Francisco Lima e Antônio de
Mattos Porto, communicando ter
contrahido uma sociedade mercan»
tilj. nesta praça sob a razão social
de Francisco Lima et O;1 ¦•

SÓCIOS EFFECTIVOS;

Pelo director João José foram
propostos, sendo por unanimidade
acceitos membros effectivos des
ta Associação, os distinetos com
merciantes desta praça senhores
J. Mattos ã Ò?., Souza ã O»,
Mozart Bárrozo, Raymündò Gar-
cia^ José Carvalho, Odilon Car-
valho, Rubim Rossis e Guilherme
Fonseca fcí 0?

Pharmacia Hollamk
111 IM

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Esse vinho é de 'resultados

prodigiosos nas pessoas conva
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

Teíie-íB em todas as Mas
jiiaiiacias Ho Estado

Preço—4$5 oo

O Xarope De Cafona De Hep
IODURADO

do Pharmaceutico

3- £• de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germe;da'
syphilis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são as mais satisfatória. |

Vidro 2$500

|f|ll|(l:ÍlÍ||
(PULMOIMA)

do Pr. )\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$õOO

PÍLULAS TERPINA è KERMES^

DO

3)p. 7%. JAomra da %áa
Estas pílulas cuidadosamente manipulada

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do aparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
«inoanto á muens» gartrica, facilita a "xepic-
toroçãow ao mesmo tempo que desemfetan a
rede pulmonar.

Caixa 2$500
_ - •''

\ Pílulas de Thymol <
DO

DR, M, MOREIRA, da ROCHA.

Espscifico contra a ^hypoemia—«vices de
comer terra>—geophagia.

Em seguida foi lida uma carta
do dr. Belisario Tavora agrade-
cçndò a esta Asçociação em nome
da Commissão encarregada de
angariar donativos dos filhos para
menores amparo do notável cea*
rense Dr. Domingos Olyrnpio, do

qual é digno membro, e bem assim
no da distineta famílias, do illustre
morto, a remessa de um conto
de reis, importância angariada
por esta sociedade até 12 de
Janeiro do corrente anno*

Nada mais havendo a tratar»
se o sr. presidente deu por en-
cerrada a sessão do que para
constar eu Manoel Satyro, secre«
tario,,lavrei a presente acta que
vão subscripta pelo sr. presiden
te e director-secretario.

ílWmaeia (©ollanda
RUA SENADOR POMPEU—N. 100

ÍU"h
%

,,

oiwopíiím %sjitríaium
do DR VAN DER LA AN

Premiadas com medalha de OURO nagranch Exposição de S. Luiz de 1904

©ottas salvadoras das partu-
rientes—Poderoso medicamento para
preparar o trabalho do parto, ajudal-o
00 momento, diminuir as dores, pre-
venir funestas conseqüências de uma
má posição do feto, expellir as secnn-
dinas e favorecer o augmento do leite

3?ós vermifugos—Efficazes para
a extineção completa dos vermes nas
creanças» Oh! mães extremosas, não
vacilleis no emprego deste maravilho-
so especifico, agradável ao paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigiu-
do purgante nem dieta e nem resguardo.

©ottas antiasthmaticas— Me«,
dicamento de effeito garantido e segu-
ro contra a asthma, bronchite asth.

ças nebsa época, taes como : diarihéà'
eólicas, febres, insomniai>> con vulcões
etc, tornando-as fortes e alegres.

©ottas indígenas —Cura «s dinr-
rhéas e dysenterias novas e nntígas
acompanhadas de eólicas, 'teuesiii:08

(puxos) dores intoleravois no vontre,
nâo só nos adultos corno também nas
creanças. São de eftoitos niaravillUspa.
e dè um verdadeiro prodígio.

H
a

€(lixir antibemorrháigíco — Os
nos. I e 2 curam ladicalmento «s go-
nòrrhéaé novas, antigas ou chronioaá
em poucos dias.

KolaptoHna— Combate com rapi-
matica, asthma cardíaca, por mais= dez prodigiosa as dores de cabeça mais
inveteradas que sejam. | atrozes e todas e qualquer nevralgia

__ j e enxaquecas, garantindo, que as pes«
£nthemis nobilis-Pós para fa | 80as (lue1f .U8arem obterão «^avilho.

ciht> r a dentição. Recommendo as mães.808 re8Ultatl08'
de familia esta excellente preparação,'
de summa utilidade e superior, a qual- Orimtal—Soberano remédio pnra

XAROPE
DE

Jromo/ormio Composto
(For mui A do Dr. I duardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PELO PHARMACEUTICO

quer outra no período da dentição.; combater as moléstias do estômago e
O seu uso continuado evitará todos! figado, cujo effeito é garantido peloos perigos por que passam as orean j seu inventor.

DEPOSITO
Pharmacia- Amorim"

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

r

• AO COMMERCIO
Destribuiu o sr. Francisco Lima

uma circular annunciando que
entrou em liquidação a firma F.
Lima, cujo passivo não existe

Na qualidade de seus credores
vimos protestar contra esta de~
claração de não existir passivo.

Quando liquidou-se a firma -
Amaral, Lima 61 O , do qual
fazia parte o dito Sr. Francisco
Lima, sendo caixa, deixou lançada
uma differença de Rs. 3:993.57o
pela qual elle era o único respon
savel, Não havendo entrado com
a mencionada quantia, claro é
que é devedor da firma sueces-
sora de Amaral 61 Mattos.

Demais o mesmo Sr. Lima é
também solidário na acção de M.
Hunster 61 Sons, movida contra
a lirma primitiva de Amaral Li°
ma 61 Oj da qual fazia parte.

Assim sendo, não pode o sr
Lima declarar que não possue
passivo.

Para garantia de nossos direi
tos fazemos este protesto e quan
do nos convier promoveremos a
respectiva acção.

Fortaleza, 2 de M ço de 1907.*

Amaral 61 Mattos •

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resultado no trata-
mento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Catharrõ pulmonar, Asthma
Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza 'pulmonar com escarros sangüíneos
influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das .creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias. Diminue e aup-

prime a febre dos tuberculosos.

T^r\Q TjT ) Adultos : 3 colheres tias de sopa por dia
DUUEI Jcreancas:3 

" " " chá " "

DEPOSITO:

T&armacia Franceza i
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48 , 

' v

CEARA'—FORTALEZA

Vende-se também nas pharmacias Pasteur, Pontes e Albano.

CASA MENESCÁL
pliitl

T\~, -P manchas no rosto, des-'
jlfaO.fl.â de que se uppliquem a
"Epidermina", preparado do Pharma»
eeutic.o José Eloy da Costa.

14$u00
UM ÁLBUM PARA RETRA-

TOS—na Casa Mcncscal

ataria t
Louças, vidros e Miud esas

6 e 8-PRAÇÂ DO FER&EIRft--6 e 8

Papeis Pintados
Becebeu FROTA

LIMA â Rua Major

Livros Collegíaes
üa€>asa /Wenescal

6 e 8-Fraca flo Ferreira--6 i 8
CHARUTOS

U Cabral k Cia
RUA MAJOR FACUHDO 64A

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
maroas de charutos de que teem constante depósito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.
peCostoFerreira&peima ])« Stender * C* J)e ^Caetano da Silva

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
HyghsLife

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimozos

Dr. Murtitiho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos f

Lidia 
~

Quazi de Graça
PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet /
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios
Cartollihha

Nho- Nhos
Cartolla

Vulcanos
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á quá
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

STOxtaleza
& &. Sa^aí &

w>km 08 M6Uff%080
m Gasa Menescâl

6 e 8-PiãQà do Ferrelra-6 e 8?S-12

Facundo n. 37

-Vzms paridas
^^^^L Nesta typographia in

JÊÊÊÊr forma-se quem tem
jEÇ&Smaz-. excellentes vaccas de
leite para vender, com, crias
Short-hom*

fíuausfõ CaBral
Pianista 8 Compositor

DE
Braças Dansantes.

Tocatas até 12//2 da madrugada 2O ()'>0
ü*ahi por diante cada hora 10:000

R. General Sampaio 63

1
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ÍGALEPELLETIERDEJ.L
t

ELHOR D BBTããK II K8 ¦» «ar wsÜSfi A %/

EPELLETIER, DE
DAS AS MANT

g«TrmmiiíaBriirfir'~f "¦«»¦"«¦«¦- . PI

CARENTAN

W venda cm todos os armazéns e mercearias
¦ '¦•¦¦

A Manteiga Lepelletier é conhecidaem todos os mercados do
.m-^mÊ^mmmmmmmmmmmmmMMV*^fW.*lim^ '" '"T""*""^ n—n ¦ "

^B . Q§Mmna |§#.

MKapw»- .-¦¦ ii.f.v»»»»argrrp-«"Tg;

--^,-r.HK..- ¦ ; "-."íWp—>*jq
s.?»r,S'racnyin».»/T.tK«:—

i-ibro-papelana JSvar
-DE—

¦ T?Bra bebida de invenção nossa, que a principio denominámos - Vinho

^AJUIN^lnaoé^ fre9C0 
de caju, conservado pelo pro-

^"us^dalmragua 
gazoza gelada, torna se tão saborosa* como o .vinho de

3*1. L divo™, produtos .-'^ ™"2J 
^1^ Í

Temos agora registrado o nosso produobo-lAJUlAA 
na. juum

mercial.

Mi litão Bivar
ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

Edites da casa "Eivar"

10 Xarope Peitoral Capto §
*i tor g

M F. Randolpho X, g£
da Silva

Approvado pela hspe-
ctoria de Hygiene de
Ceará, é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:— §>
Rynnchites. Inünenza e Sjg

o/áetfin'íea tíOt

* Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção

.«WI 69 orooS polo pharmaceütico P, Theophilo. Es»a bebida espumante é

ãíuisabffiíb&« aão contem álcool . nora a„b,tano,»s aoo.vas á s»u-

llTtóU* no Laboratório Nacional doK,o d, Jano.ro.

Preço da caixa com ?A meias garrafas— 15$U0U.
No armazém de João Albano.

Xarope arduasthm.attco de urucu—
Approvado pela Directoria de Sau*
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-

NerviUQ Cheophito — Preparado
pelo Pharmaceütico Rodolpho Tbeo-

philo.
E' este um bom remédio para as

moléstias nervosas. Na própria epi~
jliate piecio.u AbArmàceutico lepsià de todas a mais terrível, e de

g Tb^o deí I 
"I-™ 

effoito raaravüho,». Cura algoraas

riiyto potooso na astKraà i; bron-j veaea, porora sempre o»paca os ata

chite asthmatica
Não é um cura' aido e tanto que

seu ai tor diz-o xarope de urucú não

quês e os- modera,
Conhecemos epilépticos curados com

o Nervino-Theophilo, e outros que

' ^ i An «rtrnPÃn. naacolucas durante a
do Ceará. ,

Preço do vidro 3$ooo. i

peiVoral de Jtagíco—Approvado
pela Directoria Geral de Hygiene Pu-
blica do Rio de Janeiro. |

Este medicamento é útil nas bron-
pVi ijrflfl \

•Calma a tosse e facilita a expectora-j

ção.E' preparado pelo Pbarmaceu-
tico Rodolpho Theophilo e acha-se a
venda era todas as Pharmacias do
Ceará.

Preço do vidro 2$5oo,

Vinho de jurubeba, jerro e arsênico.
Preparado polo Pharmaceütico* Ko -

dolpbo Theophilo
uma

do coração, nas colficas durante a
menstruação, nas insomnias, na ía.lta
de respiração é de um effeito prômpto.

Pharmacia Pontes.
'€lixir de 5 3gnacio-Do Phar-

maceutico Rodolpho Theophilo—E'um
remédio seguro contra as flatulenciae do
estômago e. intestinos e nas enxaquecas.

. Pharmacia Pontes.

Opodeldoch de Cumaru — Do
pharmaceütico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre, a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodoreto de potássio
A iurubeba é uma planta cujos' è cascas de laranjas amargas—do

nriucipios tônicos eão geralmente co-i Pharma-?outico Rodolpho Ineoptiilo.

nhécidòs Pessoas ha que se tem Óu>.| Este xarope feito com as cascas cie

raãÕ de engurgítamento do figado o'laranjas amargas freacaa e de um per-
hfloo coínendo os íruetos de jurubeba; tome suave e sabor tao agradavel«que

ABsociada ao ferro e ao arsênico disfarça por completo o gosto máo do

constitue um dcía melhores preparados iodoreto de pota^io. fV cxellencia <lesaa

tonicor» de grande valor na anemia e prVparaçãdeatá não tanto em ser agãa-

em todas as moléstias, em que é n.et davel ao paladar/ porem ein nao ta-

èèssario aúgmeritar os glóbulos ver-. zer mal. ao estômago, Oomo aeontece

meihos do sangue. sempre com Os preparados de iodoreto.

Preço da iarrafinhal$500 
Preço do vidro 2$o00

Noções de Arithmetica Pra^,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de hrithmetica. tratado elementar de matne-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4»

Algebrl 
'Elementar, 

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes _, . ,, ^„4„a

Noções de. Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obra»'foram escriptas de accordo com o program-
; ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas otnciai e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos üe

Instrucção do Paiz. „
Lições de Geographia Geral, polo dr. Thoraaz Pompeu S.

Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar- Ceara,
1 vol. cart, T - n. m».

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Uias

Sobreira, br. com • capa
Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo protessor

Cathecismo da Doutrina Chrlstã, por D. Joaquim José Viei-

ra, 1 vol. br ,
Pequeno Cathecismo da Doutrina Christâ, para uso das c.e-

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B O, ou' primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Xorte, por J. Rodrigues de Carvalho br.

Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho

Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por JN. »uva

Lura Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.

A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol or % .1
A Varíola 

'e 
Vaccinaçãò no Ceará, de Rodolpho Theophilo

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
mias completas, pelo dr. Manoel Segundo Vadr^e, w

Amor e Ciúme-drama-pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

trovàmda, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
¦L

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Seeiindo 
'Wanderlevi br. ,

¦Ai Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br. n , . .
A Promessa,- Drama linfanti, por Henrique Castnciano, no

(grande deposilò de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

„ religião.
n medicina. # 

.

direito e ju ria prudência.
• ... 1.

2 $000

Bronchites, hiflnenza e 
^

ajfeççães pulmonares. m.
'•3 A efficacia d'este P°— ^B-® deroso medicamento,cons

titue o seu único recla*
me.

Achasse a venda na T^ua

5em\a jVíadureiran. 85.

INFORMAÇÕES
S na Praça J. d'Alencar, 14-

5$000

í$000

1$500

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

Preço . . . 2$ooo j?

7 $50
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? J&JE&y
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMÍLIO S^'

Ta Boadode cedro
Tem em deposito e está re-*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.

João-Nery
IJÜ a Jvlajor f acut\do 110 4—3°

n
n
n
*

„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

i Pharmacia Postes

„ litteratnra, etc, etc. . , ..
ITCCIONARÍOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lio-

gua»' poríugue», francei ingta, #™> ^pa»hola, Uahana, lata.

TRATADOS 0EMÜSIC4 para: piano, violino, mindolino, flauta, violão

clarineta e compêndios de soifeijos. .,
APEISTalmasso, portuguez, olncio, amizade, diplomata, phntaúM; seda,

deí cores e sortfdas, algodão cores sortidas, jornal impresao, assetina-

do e papelão.
paRTOES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
elvELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios-Objectos para Escri

l ptorio e Repartições Pubhcae, tintaa, eto, «to

Alva e bem cortida própria para
sapateiro, assim como também

,sola grande de 7 e 8 k,ospropria

para correames de mnchínas e

arreios de companhia de Bonds,
acaba de receber.

João Nery
Hua Major^cuuddo llD 4—™

?ende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta c*9["
tal, a tratar com

Francisco Bezerril,

>

... gr:


